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RESUMO. O profissional ao desempenhar um trabalho se expõe aos riscos relacionados a ele, podendo 
adoecer física e mentalmente, devido às mudanças nos processos de trabalho, associadas ao ritmo intenso 
e longas jornadas. Os trabalhadores da equipe de enfermagem, especificamente, prestam assistência direta 
ao indivíduo, em longos períodos de tempo, o que aumenta a exposição aos riscos ocupacionais. Revisão 
integrativa de literatura nacional e internacional cujo objetivo foi identificar os riscos ergonômicos no cotidiano 
das equipes de enfermagem. A busca foi realizada em quatro bases de dados, aplicando os filtros “texto 
completo”, publicações a partir de 2012. Após o refinamento, foram obtidos 27 estudos para análise. Do total, 
sete citaram a dor lombar como manifestação mais significativa na equipe de enfermagem, variando com 
prevalência de 21,2 a 75%. Outras áreas corporais citadas foram: braços e punhos; pescoço; ombros; 
pé/tornozelo; costas, pescoço e ombro esquerdo. Os fatores de risco para os distúrbios musculoesqueléticos 
encontrados estão relacionados ao tipo de trabalho exercido, setor de trabalho, às longas e exaustivas 
jornadas de trabalho, à sobrecarga de trabalho, postura inadequada entre outros. Fica evidente a 
necessidade de implantação de programas de saúde que visam a promoção da saúde e prevenção de 
agravos, além de monitoramento dos trabalhadores quanto à saúde física e mental, com vistas à melhora da 
qualidade de vida no trabalho. 
 

ABSTRACT . The professional, when performing a work, exposes itself to the risks related to it, being 
able to physically and mentally ill, due to the changes in the work processes, associated with the 
intense rhythm and long hours. Workers in the nursing team, specifically, provide direct assistance to 
the individual over long periods of time, which increases the exposure to occupational hazards. 
Integrative review of national and international literature whose objective was to identify the ergonomic 
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risks in the daily routine of nursing teams. The search was performed in four databases, applying the 
"full text" filters, publications from 2012. After refinement, 27 studies were obtained for analysis. Of the 
total, seven cited low back pain as the most significant manifestation in the nursing team, varying with 
a prevalence of 21.2 to 75%. Other corporal areas mentioned were: arms and wrists; neck; shoulders; 
foot / ankle; back, neck and left shoulder. The risk factors for musculoskeletal disorders are related to 
the type of work performed, the work sector, the long and exhaustive working days, the overload of 
work, inadequate posture among others. It is evident the need to implement health programs aimed at 
health promotion and prevention of injuries, as well as monitoring of workers regarding physical and 
mental health, with a view to improving the quality of life at work. 
 

 

1. Introdução 

 

A Revolução Industrial proporcionou destaque na evolução das relações de trabalho, 

resultante do desenvolvimento acelerado, aliado às conquistas sociais de igualdade e 

liberdade. Assim surgiram várias dificuldades para a concretização dos direitos sociais no 

período pré-evolução tecno-científica, uma vez presentes os efeitos da globalização e a 

escassez de recursos naturais. Emergindo então a regulamentação jurídica e a garantia dos 

direitos pelo Estado (STURZA; MARQUES, 2017). Assim sendo, o trabalho passa a ser 

considerado um direito social, estabelecido por lei, como prática livre, desde que atendidas 

competências profissionais exigidas pela legislação (BRASIL, 1988).  

É bem verdade existir ponto de conflito com a essência humana, algo natural 

proveniente de uma relação social determinada pela história, em transformação 

(HEIDEMANN; TOLEDO; BOECHAT, 2014). No entanto, constitui-se necessidade básica do 

ser humano, ao permitir alcançar outras esferas da vida e proporcionar satisfação, visto que 

os valores sociais objetivam generalizar grupos específicos de necessidades. O trabalho 

transforma o homem à medida que se faz produzir (STURZA; MARQUES, 2017). 

Ao desempenhar um trabalho o homem está submetido a riscos ocupacionais, 

classificados em: físicos, químicos, biológicos, de acidentes e ergonômicos. De acordo com 

a classificação do Ministério do Trabalho, os riscos físicos são representados pela cor verde 

e dizem respeito às diversas formas de energia, tais como ruídos, radiações, frio, umidade e 

pressão anormal. Aqueles denominados como químicos, e simbolizados pela cor vermelha, 

levam em consideração as substâncias, produtos ou compostos que podem infiltrar no 

organismo, como gases, fumos, neblinas, poeiras, dentre outros. O biológico é caracterizado 

pela cor marrom, envolvem microrganismos como vírus, fungos, bactérias etc. Os de 

acidente são identificados pelo azul, se relacionam com situações que interferem na 

integridade do trabalhador. Por exemplo, arranjo físico inadequado, eletricidade, animais 

peçonhentos, máquinas sem proteção etc. E o ergonômico, tema aqui estudado, 

padronizado na cor amarela, tido como fatores que afetam características fisiológicas e 
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psicológicas do homem, como por exemplo, repetitividade, postura inadequada e ritmo 

excessivo de trabalho (BRASIL, 1978; BRASIL, 1994). 

O trabalhador, exposto aos riscos acima descritos, pode adoecer física e 

mentalmente, devido às mudanças nos processos de trabalho, associadas ao ritmo intenso 

e longas jornadas de trabalho. Como consequência caminha-se para pior qualidade de vida 

e, até mesmo, à incapacidade definitiva para o retorno às atividades (ANTUNES; PRAUN, 

2015). Portanto, o objetivo do presente estudo foi identificar na literatura científica os riscos 

ergonômicos no cotidiano das equipes de enfermagem. 

 

2. Fundamentação 

 

Do ponto de vista epidemiológico, em nível mundial ocorrem 337 milhões de 

acidentes de trabalho não-mortais a cada ano. Doenças relacionadas ao trabalho atingem o 

quantitativo de 160 milhões de novos casos. E mortes ligadas aos acidentes 358 mil 

episódios e às doenças ocupacionais, os números somam 1,96 milhão. (OIT, 2014). No 

Brasil, em 2015, cerca de 500 mil acidentes (82%) foram comunicados oficialmente 

(BRASIL, 2015). 

Muito se tem discutido sobre a saúde no âmbito do trabalho, com destaque para os 

temas relacionados a equipamentos utilizados, divisão do trabalho e ergonomia, com vistas 

à qualidade de vida do trabalhador (MARINHO; ALMEIDA; ANDRADE, 2015). 

Há suposições que, desde a pré-história o homem se preocupava com o manuseio 

dos objetos construídos a partir da pedra, sendo que os indícios se baseiam no formato 

padrão das ferramentas da época, adequados às características dos trabalhadores. Mas, a 

Ergonomia como uma disciplina científica, surge na década de 40. Resulta da evolução das 

tecnologias que se apresentavam como problema para as pessoas, para o manuseio de 

equipamentos. A relação entre ambiente, equipamentos e pessoas passa a ser estudada 

enquanto ciência do trabalho, que visa analisar a harmonia entre ser humano e o trabalho 

(CORRÊA; BOLETTI, 2015). 

No que tange aos profissionais da área da saúde há alta carga de trabalho e a 

intensidade do trabalho levam a manifestações de ordem mental ou física (FILHO, 2015). Os 

trabalhadores da equipe de enfermagem, especificamente, prestam assistência direta ao 

indivíduo, em longos períodos de tempo no ambiente de trabalho, o que aumenta a 

exposição aos riscos ocupacionais (MARINHO; ALMEIDA; ANDRADE, 2015). Nos serviços 

de emergência, por exemplo, tal situação gera um efeito de estresse nos trabalhadores, uma 

vez que a assistência deve ser imediata, ágil e eficaz, o que consequentemente afeta a 

saúde física e mental dos profissionais (LORO; ZEITOUNE, 2017). 
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Tais riscos e suas consequências à saúde do trabalhador são um problema de saúde 

pública, interferem no desempenho do trabalho executado e, principalmente, na qualidade 

de vida humana. Os resultados do estudo poderão auxiliar gestores, profissionais de saúde 

e serviços de saúde a direcionar ações para controlar os riscos ergonômicos e a reduzir a 

incidência de agravos/doenças relacionadas ao trabalho, bem como caminhar para a 

qualidade de vida do trabalhador. 

 

3. Método 

 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura nacional e internacional sobre os 

riscos ergonômicos no cotidiano das equipes de enfermagem.  

A busca de publicações foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), que 

retornou estudos das bases de dados: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online MEDLINE) e Índice Bibliográfico Espanhol de Ciências da 

Saúde (IBECS). 

Os descritores utilizados foram: “saúde do trabalhador”, “engenharia humana”, 

“riscos ocupacionais”, “enfermagem”. Foram incluídos artigos, publicados na íntegra, entre 

os anos de 2012 e 2017. A escolha do recorte temporal se fez devido ao ano de criação da 

Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, em 2012. 

A população constituiu-se de 495 artigos. Após a leitura de títulos foram 

selecionados 83 e depois da leitura de resumos, 59 trabalhos. Considerando o tema 

proposto, foram obtidos 27 estudos para análise (Quadro 1).  

 

4. Resultados e discussão 

 

Dos 27 estudos que compuseram a amostra, 12 (44,4%) foram publicados na 

MEDLINE, nove (33,3%) na LILACS, cinco (18,51%) na BDENF e um (3,7%) na IBECS. Do 

total encontrado, 16 (59,2%) artigos foram escritos em inglês, nove (33,3%) em língua 

portuguesa e dois (7,4%) em espanhol. 

A dor lombar foi mencionada em sete (25,9%) dos 27 estudos, presente na equipe de 

enfermagem com variação de 21,2% a 75,5%, sendo identificados como fatores 

relacionados: postura inadequada, longos períodos de trabalho na mesma posição, 

sobrecarga de trabalho, tarefas repetitivas (ALPEROVITCH-NAJENSON et al, 2015; ATTAR, 

2014; GHILAN et al, 2013; PETERSEN; MARZIALE, 2014; SHIEH et al, 2016; SHOJI et al, 

2016; WARNAKULASURIYA et al, 2012).  
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Quadro 1 – Resultados do cruzamento entre descritor es sobre os riscos ergonômicos 

nas equipes de enfermagem no período 2012-2017 – Be lo Horizonte, 2017 

Cruzamento dos  

Descritores 

Total de  

artigos sem 

filtros 

Total de  

artigos com 

filtros 

Leitura 

de  

título 

Leitura 

de  

resumos  

Leitura 

na  

íntegra 

Enfermagem x Saúde do 

Trabalhador x Engenharia 

Humana x Riscos Ocupa-

cionais 

66 3 2 1 1 

Enfermagem x Saúde do 

Trabalhador x Engenharia 

Humana  

277 14 7 4 1 

Enfermagem x Saúde do 

Trabalhador x Riscos Ocu-

pacionais 

820 172 21 17 11 

Enfermagem x Engenharia 

Humana x Riscos Ocupa-

cionais 

23 7 4 3 1 

Enfermagem x Riscos 

Ocupacionais 
1.688 299 49 34 13 

Fonte:  Os autores (2017) 

 

A lombalgia foi evidenciada como principal manifestação decorrente das condições 

do trabalho, afetando respectivamente 59% e 29,4% da equipe de enfermagem (SILVA et al, 

2016; SOUZA et al, 2015). 

Um estudo realizado em um hospital do Piauí encontrou resultados semelhantes em 

relação a prevalência de sintomas osteomusculares: 88.3% dos trabalhadores de 

enfermagem apresentaram algum tipo de desconforto osteomuscular ao longo de doze 

meses, enquanto 58,3% apesentaram desconfortos nos últimos sete dias (PACHECO et al, 

2016). 

O desconforto musculoesquelético foi um dos problemas ergonômicos mais 

prevalentes, mostrando que 85% da equipe de enfermagem apresentaram problemas 

relacionados a ergonomia, enquanto em outro estudo, foi apresentado um percentual de 

75% (ATTAR, 2014; NERY et al, 2013). Ambos estudos se referem ao corte de 12 meses 

para surgimento de queixas ou sintomas relacionados a riscos ergonômicos. Outros autores 
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mostram que 57.7% da equipe apresentou algum sinal no prazo de 3 meses de exposição 

(GONZÁLEZ et al, 2014). 

As lesões mais comuns encontradas no trabalho das equipes de enfermagem são de 

ordem musculoesqueléticas (71%) (SMITH, 2012). Já em outro artigo, 49,5% da equipe de 

enfermagem são afetados pelos distúrbios musculoesqueléticos (PRIETO; MÚNERA; 

LÓPEZ, 2015). Outros autores encontraram o total de 91,81% de profissionais da 

enfermagem com sintomas de tais distúrbios (VIDOR et al, 2014). 

Essas alterações, que podem ser decorrentes de fatores psicossociais (GOLABADI 

et al, 2013), têm sido relatados como aspectos relevantes no desenvolvimento ou 

agravamento dos distúrbios musculoesqueléticos (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2017), sendo 

destacado também que enfermeiros que trabalham mais de 10 horas diárias apresentaram 

risco maior de desenvolver doenças osteomusculares (ATTAR, 2014), uma vez que o 

trabalho executado de forma prolongada associado à postura incorreta e alta carga de 

atividades a serem realizadas podem contribuir para esses distúrbios. 

A prevalência de dor lombar aumentou proporcionalmente à idade, sendo 65,2% em 

enfermeiras com idade entre 20 e 24 anos e 75,5% nos profissionais com 35 anos ou mais 

(SHIEH et al, 2016). Supõe-se que esse fato se relaciona aos prováveis longos anos de 

profissão e às condições fisiológicas que contribuem para o desenvolvimento da dor lombar 

nos indivíduos. 

Um estudo que buscou investigar a prevalência de dor lombar entre enfermeiras no 

Yemen, constatou que 139 profissionais entrevistadas se ausentaram do trabalho devido à 

dor lombar (GHILAN et al, 2013). Ainda no âmbito do absenteísmo, encontrou-se um total de 

144 casos notificados relacionados à carga de trabalho, das quais 20,7% corresponderam 

às doenças do sistema musculoesquelético e do tecido conjuntivo, representando 325 dias 

de afastamento do trabalho (MININEL et al, 2013).  

Estudo semelhante divulgou que 19,7% dos atestados tiveram como justificativa as 

doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo, com o total de 310 atestados, e 

em seguida os transtornos mentais e comportamentais, totalizando 284 atestados (18,04%). 

Além disso, os profissionais que mais se ausentaram do trabalho respaldados pelos 

atestados médicos foram os técnicos e auxiliares de enfermagem, sendo que representam 

81% da equipe de enfermagem, o que pode acabar gerando sobrecarga em outros 

profissionais e afetando a assistência prestada (MARQUES et al, 2015). 

A maior taxa de dor lombar se fez presente nas profissões de enfermagem e em 

operadores de computadores (WARNAKULASURIYA et al, 2016), relacionada ao fato da 

permanência na mesma posição por prolongadas horas e ao tipo de trabalho executado que 

contribui para a ocorrência de dor lombar. O profissional de enfermagem também é 

destacado como uma das categorias que mais necessitam de prevenção de doenças 

osteomusculares, principalmente em relação à dor lombar (THIEDE et al, 2014).  
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Ao estudar fatores de riscos físicos e psicossociais para distúrbios 

musculoesqueléticos entre enfermeiros do Brasil e da Itália, os autores verificaram na 

amostra estudada que existiu um risco maior de dor no pescoço e no ombro em 

profissionais que trabalharam com mãos acima do ombro por pelo menos uma hora diária 

(CARUGNO et al, 2012). Pode-se observar que os distúrbios osteomusculares afetam com 

variedade diversas regiões corporais, sendo este fato relacionado diretamente ao tipo de 

atividade exercido, tempo de trabalho etc. 

Outros fatores relacionados aos distúrbios osteomusculares foram identificados, 

como: acúmulo de trabalho (WORM et al, 2016); posturas desconfortáveis (GONZÁLEZ et 

al, 2014; THIEDE et al, 2014); repetitividade de movimentos, jornadas exaustivas, 

sobrecarga de trabalho (GONZÁLEZ et al, 2014; GOUVEIA; OLIVEIRA; LIRA, 2016); 

posições desconfortáveis relacionadas à transferência de pacientes (THIEDE et al, 2014) e 

mudanças de posição do paciente no leito/banho/chuveiro (LEMO et al, 2012) mudanças 

forçadas e antigravitacionais dos membros superiores (PRIETO; MÚNERA; LÓPEZ, 2015); 

cargas intensas de trabalho e ambiente físico na ocorrência de estresse (YADA et al, 2014); 

obesidade, fraca saúde física, características do trabalho (REED et al, 2014). Os 

profissionais de enfermagem trabalham diretamente realizando 

movimentações/transferências, com excesso de carga horária, posturas viciosas e 

incorretas, uso de calçados inadequados. Tais situações são consideradas fatores de risco 

para o principal sintoma osteomuscular: a dor (SILVA et al, 2016). 

Problemas de ordem circulatória de membros inferiores foram observados: varizes 

relacionadas à posição monótona durante extensas horas de trabalho, sem pausas ou 

período de descanso (BELEZA et al, 2013; SHOJI; SOUZA; FARIAS, 2015). Uma pesquisa 

que visou avaliar a prevalência de fatores de riscos para varizes em profissionais que 

trabalham prolongadamente de forma ortostática, pontuou que mais da metade (51%) da 

amostra, portadores de varizes afirmaram trabalhar em média 8 horas na posição 

ortostática, fato que condiz com o cenário de trabalho dos profissionais de enfermagem 

(FERRAZ et al, 2015). 

Outras partes do corpo foram citadas como locais afetados por diversos fatores do 

cotidiano profissional. Respectivamente, são elas: braços e punhos; pescoço; ombros; 

pé/tornozelo; costas, pescoço e ombro esquerdo (ALPEROVITCH-NAJENSON et al, 2014; 

GONZÁLEZ et al, 2014; NERY et al, 2013; PRIETO; MÚNERA; LÓPEZ, 2015; REED et al, 

2014). Os ombros foram a região mais acometida por uma alta taxa de distúrbios 

osteomusculares nos 12 meses anteriores ao estudo, com prevalência de 40%, assim como 

os joelhos (33,3%) e região cervical (28,6%) (SILVA et al, 2016). Também foi destacada a 

região cervical como a segunda parte do corpo mais afetada pela dor osteomuscular 

(20,7%), seguida da parte dorsal (10,9%), joelhos (5,4%), coxas (1%) (SOUZA et al, 2015).  
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Em relação às lesões nos braços, estão relacionadas às atividades cansativas e de 

levantamento de peso (FONTANA; LAUTERT, 2013). Concomitante a isso, 60% dos 

enfermeiros participantes do estudo que objetivou identificar os fatores de risco aos quais o 

enfermeiro intensivista está exposto, relataram que o uso dos braços de forma contínua é 

uma ação bastante exigida no Centro de Terapia Intensiva em que trabalham 

(ALBUQUERQUE et al, 2015), podendo ocasionar lesões e contribuir para o absenteísmo 

do local de trabalho. 

Além disso, foi ressaltado que as profissões que mais sofrem com o estresse 

envolvem enfermeiras educadoras, enfermeiras psiquiátricas, parteiras registradas e 

auxiliares de enfermagem (SMITH, 2012), sendo que essa condição também foi um ponto 

evidenciado como fator de influência para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout (SB) 

(CARVALHO; MAGALHÃES, 2013; SANCHEZ; OLIVEIRA, 2016). Associado ao estresse, 

outros fatores também contribuem: aspectos do ambiente de trabalho, falta de expectativa 

profissional, sobrecarga física e mental e insatisfação salarial (CUNHA; SOUZA; MELLO, 

2012).  

Em uma pesquisa sobre as dimensões sintomatológicas da SB foi encontrado que 

uma parte relevante dos profissionais da enfermagem apresentou sintomas da síndrome, 

sendo que 85,2% manifestaram exaustão emocional e 96,3% despersonalização 

(OLIVEIRA; ARAÚJO, 2016).  

As medidas preventivas se fazem, portanto, por meio de avaliação ergonômica do 

trabalho executado e identificar riscos, bem como propor intervenções (MARQUES et al, 

2015), analisar o ambiente social/físico e aspectos de organização e características das 

atividades, com medidas práticas como pausas ao longo do dia, revisão da produtividade, 

alternância de serviços realizados etc. (PAULA; SANCHEZ; PEREIRA, 2016). 

 

5. Considerações finais 

 

O estudo permitiu concluir que os riscos ergonômicos estão presentes nas mais 

diversas profissões, principalmente no ambiente de trabalho dos componentes das equipes 

de enfermagem. Foram identificados riscos variados relacionados à ergonomia, desde 

somente o desconforto osteomuscular até a manifestação de dor lombar e varizes.  

Pode-se perceber também que tais riscos são diretamente proporcionais ao tipo de 

trabalho exercido, setor de trabalho, às longas e exaustivas jornadas de trabalho, à 

sobrecarga de trabalho, postura inadequada etc. 

Fica evidente a necessidade de implantação/reforço de serviços de ginástica laboral 

e acompanhamento dos trabalhadores quanto à saúde física e mental, com vistas à melhora 

da qualidade de vida no trabalho, uma vez que a satisfação e valorização do trabalhador 

contribui para o melhor rendimento deste e, consequentemente, para o alcance dos 
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resultados esperados e das metas pactuadas, por parte da instituição à qual o profissional é 

vinculado. 

Portanto, se faz necessário também avaliar o ambiente de trabalho quanto às 

condições ergonômicas, identificando riscos e propondo intervenções, revisar o processo de 

trabalho e atividades que são exercidas, para evitar adoecimentos causados pelo trabalho e 

reduzir o índice de absenteísmo. 
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